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-
lidades de estudo que o sítio de Castanheiro do Vento 

foi necessário um conjunto de projectos de investiga-

possibilitaram a recolha de dados e permitiram aos 
-

a escavação arqueológica não aconteceu todos os 
anos. O que não quer dizer que outros tipos de acções 

-

ao longo dos anos. De 1998 a 2025 passaram 28 anos. 
-

mos os trabalhos em PNTA’s e PIPA’s e concorremos 

continuaram sempre e as equipas e os coordenado-

informação que temos sobre este assunto e publicá-la 
-

mação mais administrativa e sempre complicada de 

pensada ao nível das problemáticas e das temáticas 
que fomos tratando ao longo de todos estes anos e 
de todos estes projectos.

-

-

actual coordenador da escavação; o CHAM (Centro 

escavações arqueológicas e para o trabalho de labo-
ratório de materiais pré-históricos. Ao nível do mes-

-

Trabalhos Arqueológicos 
em Castanheiro do Vento: 2025

João Muralha1 e Américo Araújo2

Resumo

Castanheiro do Vento é um sítio arqueológico com 

-
tese dos trabalhos arqueológicos realizados durante 

-
xões sobre o sítio.

Palavras-chave: Arqueologia; Pré-história Recente; 
Escavação; Alto Douro.

Introdução

A arqueologia em Portugal está organizada por pro-
jectos PIPA: Projectos de Investigação Plurianual em 

pequeno artigo que sintetiza o relatório dos traba-
lhos arqueológicos em Castanheiro do Vento refe-
re-se ao último ano de escavações do PIPA Arqueo-

enquadrado administrativamente nos últimos qua-
tro anos a escavação arqueológica. Estes projectos 
são extremamente importantes como instrumentos 
de gestão da actividade arqueológica de investiga-
ção programada (a chamada categoria A nos formu-

-

-

mais pública e transparente na área da investigação.
-
-

nários elaborados por estudantes dos vários graus de 

1

2
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que trabalham aspectos diferenciados do sítio ar-
queológico4.

recebemos estudantes de arqueologia que estudam 
-

-

o apoio logístico que a Associação Cultural Despor-
tiva e Recreativa de Freixo de Numão dá à escava-

erva e pequenos arbustos e limpeza do sítio.
A todos eles o nosso obrigado.
O presente texto apresenta a síntese do relatório da 
escavação arqueológica de Castanheiro do Vento re-
lativa ao ano de 2025.

4

-

ano de 2025. Esperamos que todos estes trabalhos 

2027. O carácter de escavação-escola que Castanheiro 

-
-pedagógico tem sido um dos pontos mais atractivos 
para quem trabalha e coordena os trabalhos de esca-
vação. O ensino da prática arqueológica e do estudo 
dos materiais arqueológicos não tem sido a única ver-

constante. Cada vez mais o pensamento crítico im-
-

et al
et al 

2023 e 2024 e Curado et
-
-

3

3

-
-

Tabela 1 – Sistematização dos projectos PNTA e PIPA que enquadraram a escavação arqueológico e 
respectivos coordenadores da escavação arqueológica de Castanheiro do Vento

ANO PROJECTO RESPONSÁVEIS
da intervenção arqueológica

1998 Estudo e valorização de sítios arqueológicos na área de Freixo  
de Numão

Vítor Oliveira Jorge
António Sá Coixão
João Muralha

1999 Estudo e valorização de sítios arqueológicos na área de Freixo  
de Numão

Vítor Oliveira Jorge
António Sá Coixão
João Muralha

2000 Estudo e valorização de sítios arqueológicos na área de Freixo  
de Numão

Vítor Oliveira Jorge
António Sá Coixão
João Muralha

2001 Estudo e valorização de sítios arqueológicos na área de Freixo  
de Numão

Vítor Oliveira Jorge
António Sá Coixão
João Muralha
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ANO PROJECTO RESPONSÁVEIS
da intervenção arqueológica

2002 Estudo e valorização de sítios arqueológicos nas áreas da Horta  
do Douro e Freixo de Numão

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha

António Sá Coixão

2003 Estudo e valorização de sítios arqueológicos nas áreas da Horta  
do Douro e Freixo de Numão

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha

António Sá Coixão

2004 Estudo e valorização de sítios arqueológicos nas áreas da Horta  
do Douro e Freixo de Numão

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha

António Sá Coixão
Ana Vale

2005 Estudo e valorização de sítios arqueológicos nas áreas da Horta  
do Douro e Freixo de Numão

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha

António Sá Coixão
Ana Vale

2006 Estudo e valorização de sítios arqueológicos nas áreas da Horta  
do Douro e Freixo de Numão

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha

António Sá Coixão
Ana Vale

2007 Estudo e valorização de sítios arqueológicos nas áreas da Horta  
do Douro e Freixo de Numão

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha
Ana Vale

2008 Estudo e valorização de sítios arqueológicos nas áreas da Horta  
do Douro e Freixo de Numão

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha
Ana Vale

Bárbara Carvalho

2009 ArqueoDouro I - Arqueologia e investigação no Alto Douro

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha
Ana Vale

Bárbara Carvalho
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ANO PROJECTO RESPONSÁVEIS
da intervenção arqueológica

2010 ArqueoDouro I - Arqueologia e investigação no Alto Douro

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha
Ana Vale

Bárbara Carvalho

2011 ArqueoDouro I - Arqueologia e investigação no Alto Douro

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha
Ana Vale
Bárbara Carvalho

2012 ArqueoDouro I - Arqueologia e investigação no Alto Douro.

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha
Ana Vale
Bárbara Carvalho

2013 Não se realizaram escavações.
Trabalhos de arrumação e escolha de materiais.

2014 Não se realizaram escavações.
Trabalhos de arrumação e escolha de materiais.

2015

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha
Ana Vale

2016 Não se realizaram escavações.

2017 ArqueoDouro II. Dos sítios e das Paisagens.

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha
Ana Vale

2018 ArqueoDouro II. Dos sítios e das Paisagens.

Vítor Oliveira Jorge
João Muralha
Ana Vale

2019 ArqueoDouro II. Dos sítios e das Paisagens.
Vítor Oliveira Jorge
João Muralha

2020 Não se realizaram escavações.

2021 Não se realizaram escavações.
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O enquadramento legal da escavação arqueológica 

Junho desse ano. 
A escavação realizou-se entre 9 e 28 de Junho de 

-
de enquadrante foi a ACDR de Freixo de Numão que 
proporcionou o apoio logístico. 

2. Objectivos, estratégia e metodologia

construtiva do sítio através do estudo da sua ar-
-

riais de construção e a forma como são utilizados 

-

ANO PROJECTO RESPONSÁVEIS
da intervenção arqueológica

2022 Arqueologia em Castanheiro do Vento. João Muralha

2023 Arqueologia em Castanheiro do Vento. João Muralha

2024 Arqueologia em Castanheiro do Vento. João Muralha

2025 Arqueologia em Castanheiro do Vento. João Muralha

1. O Sítio; georeferenciação, caracterização, partici-
pantes, datas e enquadramento.

Castanheiro do Vento localiza-se na freguesia de 

-
-

-

Fig. 1: Implantação de Castanheiro do Vento na CMP 149

Fig. 2: Início dos trabalhos arqueológicos de 2025
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A estratégia de acção decorrente destes objectivos 
implicava seguir uma metodologia de trabalho que 
nos permitisse compreender as relações estratigrá-

unidades de registo e caracterizar as suas materia-
-

mente os contextos e estruturas.
Durante o ano fomos controlando o estado das es-
truturas arqueológicas e da área de escavação. A 
junta de freguesia da Horta do Douro procedeu ao 
corte da vegetação rasteira com foice roçadeira.

-
sulta de relatórios anteriores ou de Muralha e 

descrita.

3. Descrição e interpretação dos trabalhos realizados

a) Limpeza das áreas intervencionadas ao abrigo 
deste PIPA, mas que não foram objecto de esca-
vação em profundidade. Caso da área interna do 
“bastião” L e da área Norte do sítio, entre murete 

1 e “bastião” L, abrangendo os 
acessos internos à passagem 1 e 
ao “bastião” A. 
Esta última área foi objecto de 
uma limpeza das ervas e sedi-
mentos recentes. 

-
mente objecto de limpeza e de 
uma pequena decapagem su-

-
te. O objectivo da decapagem 
era perceber se os sedimentos 
por escavar estavam de algu-
ma forma perturbados por 
factores recentes. A resposta 
é não. Esta acção também se 
revelou importante pois per-
mitiu perceber a necessidade 
de terminar a escavação nessa 

-
tivos do próximo PIPA. Muitas 
questões surgem: Até que pon-

tempo. 
O estudo da arquitectura e dos seus materiais tem 
levado a equipa de escavação a olhar para os mate-
riais arqueológicos para além do seu estudo técnico 
ou formal. Temos estudado os materiais constituti-

-

nas seguintes áreas:

-
vação em profundidade. Caso da área interna do 

passagem 1 e ao “bastião” A. 

do “bastião” K.

e da passagem 6.

Fig. 3: Área de intervenção de 2025
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-
trato geológico.

O objectivo consistia em ter uma zona de leitura que 
pudesse unir a área entre os referidos bastiões (K e 

-

-
mos responder a estas questões.

c) Continuação da escavação no interior do espaço 
do “bastião” K.
Como já referido em relatório anterior (Muralha e 

-
cavar o espaço interno do BK. A escavação ofereceu 

algum pormenor a estrutura circular 10 reconhecida 
já em 2005. 

manchas de sedimentos escuro-acinzentados com 
terra queimada e vestígios de carvões que se esten-

-

-

área. Todos os contextos até agora identificados 

b) Escavação entre os “bastiões” L e K, numa área 
entre muretes (1 e 2).
A escavação nesta área progrediu bastante bem. De-

-

uma descrição mais circunstanciada das estruturas 
ver Muralha e Araújo 2025. As estruturas estavam 

ano de 2024. As estruturas circulares desta área (ECs 

registo caracteriza-se por um sedimento muito com-

poucos materiais arqueológicos. 
A escavação da Estrutura Circular 42 ofereceu uma 

compacto junto das lajes que delimitam a estrutu-

-
teriais arqueológicos. 

-

materiais arqueológicos.

no interior da estrutura BL

Fig. 5: Área entre a estrutura BL e a estrutura BK, na 

visível as quatro novas quadrículas abertas
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que a construção da EC10 teria destruído parte da 
-
-

turas poderão ter estado em actividade ao mesmo 

a escavação para essa área com o objectivo de ob-
termos alguns dados que nos permitissem pensar 
aquela pequena zona. A decapagem incidiu na inter-

-
cia ter sido perturbado pela construção da EC10. A 
escavação nesta área ofereceu um conjunto de da-

no início da decapagem percebemos que o M2 tinha 
sido muito alterado. Foi intencionalmente “destruí-
do” e apresentava uma unidade de registo perfei-
tamente individualizada. Consistia num sedimento 

médias e pequenas. Muito material arqueológico e 

-
-

lhava-se a um nicho aberto no interior do murete. A 
leitura da decapagem permitiu perceber que a linha 

saberemos se essa alteração acompanhava a altura 
do murete ou se seria apenas um nicho. Esta alte-
ração foi tratado como se fosse uma deposição. Os 
sedimentos foram todos crivados e a decapagem foi 
realizada sempre pela mesma pessoa. Os materiais 
foram lavados e inventariados e neste momento en-
contram-se no laboratório de arqueologia da Facul-

-

uma unidade de registo:
-

e intrusão de raízes.

-
-

ma realidade foi aparecendo: um pacote sedimentar 

-

grandes lajes de xisto dispostas no seu eixo maior. 
A escavação continuou para Sul do interior do bas-

com presença de grandes lajes de xisto e granitos 

-
ção cinzenta com presença de pequenas lajetas de 

ser feitas nos últimos relatórios. A estrutura circu-

mais antiga. 

Fig. 6: Aspecto geral da intervenção no interior do 
bastião K

Fig. 7: Interior da estrutura BK. É interessante notar a 
arquitectura de todo este espaço
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essa passagem e o bastião K. Na altura percebemos 
uma certa descontinuidade estrutural no murete 2 

mas optámos por não fazer qualquer tipo de inter-

-
-

de conformação arquitectónica da estrutura BK e 
M2 adjacentes. Foram detectadas duas destas áreas: 

-

-

espalha-se ao longo do Murete 2 em direcção à oclu-

d) Limpeza e escavação da área a Sul do “bastião” K 
e da passagem 6.

objecto de uma intervenção mais pormenorizada. 

a nível do uso do espaço: a deposição estruturada 

constantes pequenas alterações conformativas e a 

-

estruturas que não foram alvo de esca-
vação sistemática. Nesse ano a meto-
dologia de trabalho implicava apenas a 

-

Fig. 8: Pormenor da decapagem no interior do M2 que 
constitui o lado Norte do bastião K. A estrutura circular 
10 está no interior do bastião

Fig. 10: As duas descontinuidades 
estruturais escavadas no BK. A seta indica 

o Norte

Fig. 9: A verde, a área referida em texto. Estruturas 

de 2005 (à excepção da estrutura 38 no interior do 

relatório das intervenções arqueológicas de Castanheiro 
do Vento de 2024)
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recuperação de materiais mais antigos e inseri-los no 
novo sistema. 
Os materiais cerâmicos exumados durante a cam-

percentagem da cerâmica decorada seja elevada. As 
decorações mais comuns são: impressão penteada 

em bandas paralelas ao bordo e em menor quantida-
-

cos com decoração puncionada. 

com o auxílio de lupa. Estamos a dar especial atenção 
a um conjunto de materiais que estão a ser estudados 
no âmbito de teses de mestrado: Os seixos em quart-

-

estudadas por Américo Araújo.

5. Protecção e conservação do sítio, calendarização 
da publicação e divulgação dos resultados numa 
perspectiva de educação patrimonial

A melhor protecção que o sítio pode ter é o seu 
conhecimento pelas populações locais. Desde há 
3 anos que temos divulgado o sítio e convidado os 
habitantes das aldeias circundantes a nos visitar. 
Não tem acontecido com a regularidade que gosta-

-

crítica sobre o património local. 
-

tio arqueológico com um conjunto de acções: 
-

tram a grande maioria das raízes.
2- Corte da vegetação rasteira pelo menos duas ve-

zes por ano.

4- Continuação sistemática da escavação arqueoló-

das pessoas.

-
tiu a recolha de um conjunto de materiais cerâmicos 
e líticos. Os fragmentos cerâmicos decorados pare-
cem ser em maioria. Há semelhança da descontinui-

ser objecto de análise ainda durante o ano de 2026. 

parece existir nenhum vaso completo. Os materiais 

registo:
-
-

de cor castanha com bastantes materiais e raras la-
jes e pedras. 

4. Espólio/Materiais arqueológicos

-
ção dos materiais arqueológicos é feita nas reservas 

-

A revisão dos materiais tem continuado a ser feita 

materiais são inventariados e arrumados pelas uni-
-

nidos por contentor. Temos igualmente procedido à 

Fig. 11: Equipa de 2025
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-
nheiro do Vento. A sua passagem marca sempre o 

-
ferente das comunidades pré-históricas que estu-

-

é igualmente um processo identitário. Enquanto 
-

grupo inserido numa matriz social e principalmente 
enquanto humano.
Existem ideias que ao longo destes últimos anos se 

-

-
-

-

se explicará dentro de uma análise e estudo da pai-
sagem em constante relação com outros sítios e 
com formas diferentes de estar na paisagem. Aqui 
os processos de consolidação do sistema agro-pas-

deposição como estruturante da arquitectura e es-
truturante da comunidade. Muitas repostas foram 

Esperemos que no próximo projecto de investiga-
-

do respondidas.

-

-
do. As estruturas não apresentam grandes proble-

-
bém não.

arqueológica na Revista da Câmara Municipal de Vila 

pela Câmara e vereação.
-

sentação em congressos e colóquios internacionais. 
-

Frag-
mentos de Cerâmica Campaniforme no Recinto Mu-
rado de Castanheiro do Vento (Horta do Douro, Vila 

em Março. E gostaríamos de des-
tacar também a apresentação do projecto de Casta-
nheiro do Vento e da sua paisagem aos colegas do 

A 
Pré-história Recente no Alto Douro. Dinâmicas e usos 
do território. O sítio arqueológico de Castanheiro do 

território.
Temos continuado a nossa colaboração com a Fa-

através da Professora Mariana Curado e a equipa de 
Castanheiro do Vento tem sido sistematicamente 

em eventos mais abrangentes.

O Projecto de Investigação Plurianual em Arqueolo-
gia – ArqueoVento – Arqueologia em Castanheiro do 
Vento termina em Maio de 2026. Este será o último 
relatório dos trabalhos de escavação enquadrados 

parceiros e com outras perguntas. 
O balanço destes últimos anos está a ser feito no 

-
fação que podemos referir que ao longo destes 
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